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 Início da Semana Nacional de Migrações
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Levanta-te e come!

Tens ainda um longo caminho a percorrer!
1 Rs 19,5.7
Entrada
P. Há caminhar e sair, mas há também parar e estacionar. O discípulo missionário é um peregrino, um caminheiro da fé, que se levanta à chamada do Senhor e segue o Seu caminho. Mas é também alguém que precisa de parar e reparar, de ser fortalecido pelo alimento, para depois recomeçar. A Eucaristia é o pão dos peregrinos, em que somos todos discípulos instruídos pela Palavra de Deus, alimentados pelo Pão vivo que desceu do Céu. Partilhamos esta condição com todos os peregrinos, migrantes e refugiados, que estão no centro da oração e da atenção da Igreja nesta semana que lhes é dedicada. 

Kyrie (inspirado na 2.ª leitura)
P. Porque muitas vezes tropeçamos e desfalecemos, no caminho da caridade, invoquemos do Senhor a palavra da Sua graça e a abundância do Seu perdão.
P. Senhor, pelo azedume e pela cólera dos nossos corações já cansados, nós Vos invocamos: Senhor, misericórdia!
R. Senhor, misericórdia!

P. Cristo, pela maledicência e pela maldade dos nossos sentimentos já gastos, nós Vos invocamos: Cristo, misericórdia!
R. Cristo, misericórdia!

P. Senhor, por toda a espécie de maldade, nós Vos invocamos: Senhor, misericórdia!
R. Senhor, misericórdia!

Glória
Oração coleta

Liturgia da Palavra

HOMILIA NO XIX DOMINGO COMUM B 2018

Discípulos caminheiros ou missionários de poltrona?
1. Agosto é, por excelência, o mês das viagens, das visitas à terra e das partidas para longe, das voltas por mundos desconhecidos, das caminhadas a pé e das peregrinações a Roma, a Santiago de Compostela, a Fátima, à Terra Santa. De tal modo que os de casa andam por fora e os de fora regressam ao aconchego da pátria. E assim nos descobrimos todos caminheiros, neste mundo que é uma aldeia global. Mas este é também o tempo de parar e de reparar, de se sentar por mais tempo à mesa, para saborear a alegria da família, o valor impagável e inapagável da amizade; este é o tempo de restaurar as forças, físicas, anímicas, espirituais e vitais. Por isso, o duplo apelo ao profeta Elias ressoa atualíssimo: “Levanta-te e come, porque tens ainda um longo caminho a percorrer” (1 Rs 19,5.7). 
2. Ao longo destes domingos “do Pão da Vida”, temos vindo a refletir sobre a identidade do discípulo missionário. E, à luz desta mobilidade, que precisa de “paragens para abastecer”, podemos afirmar que ser discípulo missionário não é um estatuto, um estado de vida. O discípulo é chamado, nas bordas da estrada da vida ou da praia ou do posto de trabalho a fazer caminho com Jesus e a seguir Jesus como Caminho. Tudo começa pela atração que Cristo exerce sobre o discípulo, que assim se levanta à chamada de Cristo quando Ele passa, olha, chama e envia: “Levanta-te e vai'” (Mc 2,12; 10,49; Lc 6,8; 7,14; 17,19; At 3,7; 9, 6.11; Ef,514). Levanta-te e vai até aquele lugar, ao encontro daquela pessoa! O discípulo é um caminheiro, itinerante. Neste sentido, “não existe uma evangelização de poltrona” (Papa Francisco, Meditação matutina, 19 de abril de 2018). O discípulo tem de trocar as pantufas por um par de sapatilhas, para caminhar com Jesus, para se levantar e sair ao encontro das pessoas. Era assim que Jesus evangelizava, sempre em caminho, sempre na estrada, sempre próximo das pessoas, atento às situações concretas. Por isso, este seguimento do discípulo de Jesus e o seu envio em missão faz-se sempre na comunhão com Ele, na companhia do Mestre. Como companheiro, Ele come o Pão connosco, faz-Se Pão descido do Céu, para que não faleça ou desfaleça a nossa vida! “O verdadeiro missionário sabe que Jesus caminha com ele, fala com ele, respira com ele, trabalha com ele. Sente Jesus vivo com ele, no meio do compromisso missionário” (EG 266).

3. Este não é, pois, um caminho qualquer. Trata-se de caminhar na caridade, “a exemplo de Cristo, que nos amou e Se entregou por nós” (Ef 5,2). O mandamento novo é, pois, a nossa guia de marcha. O discípulo missionário “caminha na liberdade dos filhos de Deus, segundo o mandamento novo do amor” (Prefácio Comum VII). Jesus é bem claro: “Nisto conhecerão que sois meus discípulos: se vos amardes uns aos outros como Eu vos amei” (Jo 13,15).

4. Como seria bom… se todos os batizados se tornassem «caminheiros da fé», felizes por levarem Jesus Cristo a cada esquina, a cada praça, a cada canto da Terra (cf. EG 106). Aproveitemos as pausas e os movimentos deste mês, para partilhar com os outros “como é bom” caminhar na companhia de Jesus, repousar n’Ele e saboreá-l’O como Pão da Vida, que não nos deixa viver à sombra da bananeira… nem morrer à sombra de um junípero (cf. 1 Rs 19,4-5)! 

5. Apesar de agosto, a gosto vos convido “para descermos à rua (…) Não temos direito de ficarmos na janela a ver passar essa enorme multidão dos que nunca receberam o dom da fé ou já não conhecem o Senhor” (PDP 2018/19, n.º 3). 
Afinal, o que queremos ser? Missionários de poltrona? Ou discípulos caminheiros? 
Oração dos Fiéis – XIX Domingo Comum 2018
Inspirada na Mensagem do Papa para o 104.º Dia Mundial do Migrante e do Refugiado 2018
P. No início da 46.ª Semana Nacional de Migrações, unimo-nos a todos os peregrinos, migrantes e refugiados e, em espírito fraterno, rezamos ao Pai:
1. Pela Santa Igreja:
para que seja um sinal profético no mundo

de que não somos estrangeiros nem imigrantes, 

mas todos concidadãos dos santos e membros da família de Deus. 
Oremos ao Senhor.
2. Pelos governantes e pela sociedade civil: 
para que enfrentem a questão migratória 
com medidas de acolhimento e proteção, 
de promoção e integração. 
Oremos ao Senhor.
3. Pelos refugiados e migrantes,
fugidos à fome, à guerra ou à perseguição:
para que alcancem, em qualquer lugar do mundo,
uma terra, um teto e um trabalho. 
Oremos ao Senhor.
4. Pela nossa paróquia e pelas comunidades cristãs: 
para que prestem atenção concreta aos estrangeiros, 
lutando pela melhoria das suas condições de vida. 
Oremos ao Senhor.
P. Senhor, nosso Deus, que em Vosso Filho Vos fizestes hóspede e peregrino no meio de nós, ajudai-nos a reconhecer o Seu rosto em cada forasteiro, peregrino, refugiado ou migrante, para que o mundo se torne verdadeira casa comum de todos os Vossos filhos dispersos. Pelo mesmo Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco, na unidade do Espírito Santo. R. Ámen.

Prefácio Comum VII e O.E. II ou O.E. V/D com prefácio próprio
Pai-Nosso: «Ninguém pode vir a Mim se o Pai que Me enviou o não atrair». Atraídos pelo amor do Pai, ousamos ir até Jesus e com Ele rezar...

Rito da Paz: “Sede bondosos e compassivos uns para com os outros e perdoai-vos mutuamente, como Deus vos perdoou em Cristo” (Ef 4,32). Neste espírito, saudai-vos na paz de Cristo.
Agenda pastoral

1. Durante o mês de agosto não há missas de segunda a sexta-feira. Missas apenas aos sábados, às 19h00, e aos domingos e dias santos, às 10h30 e 19h00. 

2. Como esta semana temos a celebração da Solenidade da Assunção de Nossa Senhora, haverá Missas, na terça-feira, dia 14, às 19h00 e na quarta-feira, dia 15, às 10h30 e 19h00.

3. No mês de agosto, a secretaria paroquial abrirá apenas de segunda a sexta, das 18h00 às 20h00, para situações de urgência. De segunda, dia 20, a sexta, dia 24, a secretaria paroquial estará completamente fechada.

4. Aos sábados e domingos, a secretaria paroquial abre somente para marcação de intenções de missas. 

5. Decorre, de 12 a 19 de agosto, a 46.ª Semana Nacional de Migrações, sob o lema: “Cada forasteiro é ocasião de encontro. Migrantes e refugiados no caminho para Cristo”. Aproveitamos para saudar e acolher todos os imigrantes, vindos de países estrangeiros até nós e aqueles emigrantes que daqui partiram e agora voltaram para alguns dias de descanso. 
Bênção

Despedida

P. Afinal, o que queremos nós ser? Missionários de poltrona ou discípulos caminheiros? Fortalecidos com o Pão da Eucaristia, tendes um logo caminho pela frente.
Diácono: Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe.
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OUTROS TEXTOS RELATIVOS
 AO XIX DOMINGO COMUM B

E À SEMANA DAS MIGRAÇÕES

MENSAGEM DO PAPA FRANCISCO 
PARA O DIA MUNDIAL DO MIGRANTE E DO REFUGIADO 2018
 [14 de janeiro de 2018]
“Acolher, proteger, promover e integrar 
os migrantes e os refugiados”
 

Queridos irmãos e irmãs!
«O estrangeiro que reside convosco será tratado como um dos vossos compatriotas e amá-lo-ás como a ti mesmo, porque foste estrangeiro na terra do Egito. Eu sou o Senhor, vosso Deus» (Lv 19, 34). Repetidas vezes, durante estes meus primeiros anos de pontificado, expressei especial preocupação pela triste situação de tantos migrantes e refugiados que fogem das guerras, das perseguições, dos desastres naturais e da pobreza. Trata-se, sem dúvida, dum «sinal dos tempos» que, desde a minha visita a Lampedusa em 8 de julho de 2013, tenho procurado ler sob a luz do Espírito Santo. Quando instituí o novo Dicastério para o Serviço do Desenvolvimento Humano Integral, quis que houvesse nele uma Secção especial (colocada temporariamente sob a minha guia direta) que expressasse a solicitude da Igreja para com os migrantes, os desalojados, os refugiados e as vítimas de tráfico humano.

Cada forasteiro que bate à nossa porta é ocasião de encontro com Jesus Cristo, que Se identifica com o forasteiro acolhido ou rejeitado de cada época (cf. Mt 25, 35.43). O Senhor confia ao amor materno da Igreja cada ser humano forçado a deixar a sua pátria à procura dum futuro melhor.[1] Esta solicitude deve expressar-se, de maneira concreta, nas várias etapas da experiência migratória: desde a partida e a travessia até à chegada e ao regresso. Trata-se de uma grande responsabilidade que a Igreja deseja partilhar com todos os crentes e os homens e mulheres de boa vontade, que são chamados a dar resposta aos numerosos desafios colocados pelas migrações contemporâneas com generosidade, prontidão, sabedoria e clarividência, cada qual segundo as suas possibilidades.

A este respeito, desejo reafirmar que «a nossa resposta comum poderia articular-se à volta de quatro verbos fundados sobre os princípios da doutrina da Igreja: acolher, proteger, promover e integrar».[2]
Acolher

Considerando o cenário atual, acolher significa, antes de tudo, oferecer a migrantes e refugiados possibilidades mais amplas de entrada segura e legal nos países de destino. Neste sentido, é desejável um empenho concreto para se incrementar e simplificar a concessão de vistos humanitários e para a reunificação familiar. Ao mesmo tempo, espero que um número maior de países adote programas de patrocínio privado e comunitário e abra corredores humanitários para os refugiados mais vulneráveis. Além disso seria conveniente prever vistos temporários especiais para as pessoas que, escapando dos conflitos, se refugiam nos países vizinhos. As expulsões coletivas e arbitrárias de migrantes e refugiados não constituem uma solução idónea, sobretudo quando são feitas para países que não podem garantir o respeito da dignidade e dos direitos fundamentais.[3] Volto a sublinhar a importância de oferecer a migrantes e refugiados um primeiro alojamento adequado e decente. «Os programas de acolhimento difundido, já iniciados em várias partes, parecem facilitar o encontro pessoal, permitir uma melhor qualidade dos serviços e oferecer maiores garantias de bom êxito».[4] O princípio da centralidade da pessoa humana, sustentado com firmeza pelo meu amado predecessor Bento XVI,[5]obriga-nos a antepor sempre a segurança pessoal à nacional. Em consequência, é necessário formar adequadamente o pessoal responsável pelos controlos de fronteira. A condição de migrantes, requerentes de asilo e refugiados exige que lhes sejam garantidos a segurança pessoal e o acesso aos serviços básicos. Em nome da dignidade fundamental de cada pessoa, esforcemo-nos por preferir outras alternativas à detenção para quantos entrem no território nacional sem estar autorizados.[6]
Proteger

O segundo verbo, proteger, conjuga-se numa ampla série de ações em defesa dos direitos e da dignidade dos migrantes e refugiados, independentemente da sua situação migratória. Esta proteção começa na própria pátria, consistindo na oferta de informações certas e verificadas antes da partida e na sua salvaguarda das práticas de recrutamento ilegal.[8] Tal proteção deveria continuar, na medida do possível, na terra de imigração, assegurando aos migrantes uma assistência consular adequada, o direito de manter sempre consigo os documentos de identidade pessoal, um acesso equitativo à justiça, a possibilidade de abrir contas bancárias pessoais e a garantia duma subsistência vital mínima. Se as capacidades e competências dos migrantes, requerentes de asilo e refugiados forem devidamente reconhecidas e valorizadas, constituem verdadeiramente uma mais-valia para as comunidades que os recebem.[9] Por isso, espero que, no respeito da sua dignidade, lhes seja concedida a liberdade de movimento no país de acolhimento, a possibilidade de trabalhar e o acesso aos meios de telecomunicação. Para as pessoas que decidam regressar ao seu país, sublinho a conveniência de desenvolver programas de reintegração laboral e social. A Convenção Internacional sobre os Direitos da Criança oferece uma base jurídica universal para a proteção dos menores migrantes. É necessário evitar-lhes qualquer forma de detenção por motivo da sua situação migratória, ao mesmo tempo que lhes deve ser assegurado o acesso regular à instrução primária e secundária. Da mesma forma, é preciso garantir-lhes a permanência regular ao chegarem à maioridade e a possibilidade de continuarem os seus estudos. Para os menores não acompanhados ou separados da sua família, é importante prever programas de custódia temporária ou acolhimento.[10] No respeito pelo direito universal a uma nacionalidade, esta deve ser reconhecida e devidamente certificada a todos os meninos e meninas no momento do seu nascimento. A situação de apátrida, em que às vezes acabam por se encontrar migrantes e refugiados, pode ser facilmente evitada através duma «legislação sobre a cidadania que esteja em conformidade com os princípios fundamentais do direito internacional».[11] A situação migratória não deveria limitar o acesso aos sistemas de assistência sanitária nacional e de previdência social, nem à transferência das respetivas contribuições em caso de repatriamento.

Promover

Promover significa, essencialmente, empenhar-se por que todos os migrantes e refugiados, bem como as comunidades que os acolhem, tenham condições para se realizar como pessoas em todas as dimensões que compõem a humanidade querida pelo Criador.[12] Dentre tais dimensões, seja reconhecido o justo valor à dimensão religiosa, garantindo a todos os estrangeiros presentes no território a liberdade de profissão e prática da religião. Muitos migrantes e refugiados possuem competências que devem ser devidamente certificadas e avaliadas. Visto «o trabalho humano, pela sua natureza, estar destinado a unir os povos»,[13] encorajo a que se faça tudo o possível para se promover a integração socio-laboral dos migrantes e refugiados, garantindo a todos – incluindo os requerentes de asilo – a possibilidade de trabalhar, percursos de formação linguística e de cidadania ativa e uma informação adequada nas suas línguas originais. No caso de menores migrantes, o seu envolvimento em atividades laborais precisa de ser regulamentado de modo a que se evitem abusos e ameaças ao seu crescimento normal. Em 2006, Bento XVI sublinhava como a família, no contexto migratório, é «lugar e recurso da cultura da vida e fator de integração de valores».[14] A sua integridade deve ser sempre promovida, favorecendo a reunificação familiar – incluindo avós, irmãos e netos – sem nunca o fazer depender de requisitos económicos. No caso de migrantes, requerentes de asilo e refugiados portadores de deficiência, deve ser assegurada maior atenção e apoio. Embora considerando dignos de louvor os esforços feitos até agora por muitos países em termos de cooperação internacional e assistência humanitária, espero que, na distribuição das respetivas ajudas, se considerem as necessidades (como, por exemplo, de assistência médica e social e de educação) dos países em vias de desenvolvimento que acolhem fluxos enormes de refugiados e migrantes e de igual modo se incluam, entre os beneficiários, as comunidades locais em situação de privação material e vulnerabilidade.[15]
Integrar

O último verbo, integrar, situa-se no plano das oportunidades de enriquecimento intercultural geradas pela presença de migrantes e refugiados. A integração não é «uma assimilação, que leva a suprimir ou a esquecer a própria identidade cultural. O contacto com o outro leva sobretudo a descobrir o seu “segredo”, a abrir-se para ele, a fim de acolher os seus aspetos válidos e contribuir assim para um maior conhecimento de cada um. Trata-se de um processo prolongado que tem em vista formar sociedades e culturas, tornando-as cada vez mais um reflexo das dádivas multiformes de Deus aos homens».[16] Este processo pode ser acelerado pela oferta de cidadania, independentemente de requisitos económicos e linguísticos, e por percursos de regularização extraordinária para migrantes que possuam uma longa permanência no país. Insisto mais uma vez na necessidade de favorecer em todos os sentidos a cultura do encontro, multiplicando as oportunidades de intercâmbio cultural, documentando e difundindo as «boas práticas» de integração e desenvolvendo programas tendentes a preparar as comunidades locais para os processos de integração. Tenho a peito sublinhar o caso especial dos estrangeiros forçados a deixar o país de imigração por causa de crises humanitárias. Estas pessoas necessitam que lhes seja assegurada uma assistência adequada para o repatriamento e programas de reintegração laboral na sua pátria.

De acordo com a sua tradição pastoral, a Igreja está disponível para se comprometer, em primeira pessoa, na realização de todas as iniciativas propostas acima, mas, para se obter os resultados esperados, é indispensável a contribuição da comunidade política e da sociedade civil, cada qual segundo as próprias responsabilidades.

Durante a Cimeira das Nações Unidas, realizada em Nova Iorque em 19 de setembro de 2016, os líderes mundiais expressaram claramente a vontade de se empenhar a favor dos migrantes e refugiados para salvar as suas vidas e proteger os seus direitos, compartilhando tal responsabilidade a nível global. Com este objetivo, os Estados comprometeram-se a redigir e aprovar até ao final de 2018 dois acordos globais (Global Compacts), um dedicado aos refugiados e outro referente aos migrantes.

Queridos irmãos e irmãs, à luz destes processos já iniciados, os próximos meses constituem uma oportunidade privilegiada para apresentar e apoiar as ações concretas nas quais quis conjugar os quatro verbos. Por isso, convido-vos a aproveitar as várias ocasiões possíveis para partilhar esta mensagem com todos os atores políticos e sociais envolvidos – ou interessados em participar – no processo que levará à aprovação dos dois acordos globais.

Neste dia 15 de agosto, celebramos a solenidade da Assunção de Maria Santíssima ao Céu. A Mãe de Deus experimentou pessoalmente a dureza do exílio (cf. Mt 2, 13-15), acompanhou amorosamente o caminho do Filho até ao Calvário e agora partilha eternamente da sua glória. À sua materna intercessão confiamos as esperanças de todos os migrantes e refugiados do mundo e as aspirações das comunidades que os acolhem, para que todos, no cumprimento do supremo mandamento divino, aprendamos a amar o outro, o estrangeiro, como a nós mesmos.

Vaticano, 15 de agosto de 2017
Solenidade da Assunção da Bem-aventurada Virgem Maria
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Angelus 2015
Neste domingo prossegue a leitura do capítulo seis do Evangelho de João, no qual Jesus, depois de ter realizado o grande milagre da multiplicação dos pães, explica às pessoas o significado daquele «sinal» (Jo 6, 41-51).

Como já tinha feito precedentemente com a Samaritana, partindo da experiência da sede e do sinal da água, aqui Jesus parte da experiência da fome e do sinal do pão, para revelar-se a si mesmo e convidar a crer n’Ele.

O povo procura-o, o povo escuta-o, porque ficou entusiasmado com o milagre — queria torná-lo rei! — mas quando Jesus afirma que o verdadeiro pão, doado por Deus, é Ele mesmo, muitos se escandalizam, não compreendem e começam a murmurar entre si: «Porventura — diziam — não é ele Jesus, o filho de José, cujo pai e mãe conhecemos? Como, pois, diz ele: “Desci do céu?”» (Jo 6, 42). E começam a murmurar. Então Jesus responde: «Ninguém pode vir a Mim se o Pai, que Me enviou, não o atrair» e acrescenta: «Quem crê em Mim tem a vida eterna» (vv. 44.47).

Esta palavra do Senhor surpreende-nos e faz-nos refletir. Ela introduz na dinâmica da fé, que é uma relação: a relação entre a pessoa humana — todos nós — e a Pessoa de Jesus, onde um papel decisivo é desempenhado pelo Pai, e naturalmente também pelo Espírito Santo — que aqui está subentendido. Não basta encontrar Jesus para acreditar n’Ele, não basta ler a Bíblia, o Evangelho — isto é importante, mas não basta — nem é suficiente assistir a um milagre, como a multiplicação dos pães. Muitas pessoas estiveram em estreito contacto com Jesus e não acreditaram n’Ele, pelo contrário, desprezaram-no e condenaram-no. E eu pergunto-me: por que isso? Não foram atraídas pelo Pai? Não, isso aconteceu porque os seus corações estavam fechados à ação do Espírito de Deus. E se tiveres o coração fechado, a fé não entrará. Deus Pai sempre nos atrai a Jesus: somos nós que abrimos ou fechamos o nosso coração. Ao contrário, a fé, que é como uma semente no profundo do coração, desabrocha quando nos deixamos «atrair» pelo Pai rumo a Jesus, e «vamos ter com Ele» de coração aberto, sem preconceitos; então reconhecemos no seu rosto a Face de Deus e nas suas palavras a Palavra de Deus, porque o Espírito Santo nos fez entrar na relação de amor e de vida que existe entre Jesus e Deus Pai. E ali nós recebemos o dom, o presente da fé.

Então, com esta atitude de fé, podemos compreender também o sentido do «Pão da vida» que Jesus nos doa, e que Ele exprime assim: «Eu sou o pão vivo que desceu do céu. Quem comer deste pão viverá eternamente. E o pão, que eu hei de dar, é a minha carne para a salvação do mundo» (Jo 6, 51). Em Jesus, na sua «carne» — ou seja, na sua humanidade concreta — está presente todo o amor de Deus, que é o Espírito Santo. Quem se deixa atrair por este amor caminha rumo a Jesus, vai com fé e d’Ele recebe a vida, a vida eterna.
Quem viveu essa experiência de forma exemplar foi a Virgem de Nazaré, Maria: a primeira pessoa humana que acreditou em Deus acolhendo a carne de Jesus. Aprendamos d’Ela, nossa Mãe, a alegria e a gratidão pelo dom da fé. Um dom que não é «privado», um dom que não é propriedade particular, mas é um dom a ser partilhado: um dom «para a vida do mundo»!

Homilia no XIX Domingo Comum B 2015 – Semana das Migrações
1. E o tema do «Pão da Vida» continua, em cima da mesa da Palavra, que nos é servida, domingo a domingo, com o Pão da Eucaristia! Somos chamados hoje a mastigar algumas palavras duras do Discurso do Pão da Vida, que aos judeus tanto custavam a engolir! Na verdade, eles conheciam bem a dádiva excecional do «pão descido do céu», no seu percurso pelo deserto, alimento sem o qual não teriam aguentado a dureza do caminho e teriam morrido à fome. Além do mais, na cabeça dos judeus, o Pão que alimentava o povo, era sobretudo a Torá, a Lei, a Palavra de Deus. Por Ela se orientavam, se queriam percorrer o caminho reto da vida. Mas Jesus troca-lhes as voltas e vem pôr-se o lugar da Lei, porque Ele mesmo é a Palavra, que se fez carne; Ele mesmo é o Caminho que dá acesso à vida verdadeira! Ao falar de Si mesmo, como “verdadeiro pão, que desce do céu”, Jesus está a dizer-lhes que só Ele, o Filho de Deus, é capaz de lhes comunicar a verdadeira vida, não por um momento, ou durante um certo tempo do caminho, mas a vida plena e para sempre. 

2. Também nós precisamos deste alimento, que desce do céu, para percorrermos, na terra, o caminho aberto por Jesus, até à eternidade. Precisamos de voltar à Eucaristia, para refazer a nossa aliança, com este Deus, que caminha connosco, todos os dias e até ao fim dos tempos. Precisamos de nos abeirar da mesa da Palavra e do Pão da Eucaristia, para regressar às verdadeiras fontes da vida, que nos geram e regeneram, tal como a Elias, no monte Horeb: «fortalecido com aquele alimento, caminhou». A Eucaristia é, na verdade, verdadeiro pão dos cristãos, chamados, como peregrinos, a “caminhar, na caridade, a exemplo de Cristo, que Se entregou por nós”. O domingo é-nos assim “oferecido como dia de cura das relações do ser humano com Deus, consigo mesmo, com os outros e com o mundo” (Laudato Si, n.237).
3. Dirão alguns, sobretudo neste mês de Agosto, que o contacto com a natureza, o acesso à mesa da criação, no alto do monte ou à beira-mar, na mesa do restaurante ou no piquenique da família, bem podem substituir a chatice e o incómodo de se deslocar da sua zona de conforto e veraneio, para participar na mesa da Eucaristia. Há quem justifique piedosamente a substituição do culto da eucaristia, pelo cultivo dos desportos e dos tempos livres, com as suas interessantes ofertas e promoções. Ora, é preciso dizê-lo com clareza: “Apreciamos muitas iniciativas e expressões da redescoberta e do contacto com a natureza, mas não podemos deixar de reafirmar, com o Papa Francisco, que «a criação encontra a sua maior elevação na Eucaristia» (Plano Diocesano de Pastoral, III,8)”. Com efeito a Eucaristia é, por si mesma, um ato de amor a este mundo criado por Deus. “Porque, mesmo quando tem lugar no pequeno altar de uma igreja da aldeia, a Eucaristia é sempre celebrada, de certo modo, sobre o altar do mundo». A Eucaristia une o céu e a terra, abraça e penetra toda a criação. [Na Eucaristia] o mundo, saído das mãos de Deus, volta a Ele, em feliz e plena adoração” (Laudato Sí, 237). 
4. Caríssimos irmãos e irmãs: não deixemos de voltar à fonte da Palavra e “recuperar a frescura original do evangelho” (EG 11); não deixemos de “voltar ao encontro pessoal com Cristo” (EG 13) e de fortalecer a nossa vida cristã, no Pão da Eucaristia! Se, em algum momento esmorecer a nossa vontade de caminhar, pensemos sobretudo em tantos cristãos, refugiados, migrantes, perseguidos, para quem ir à missa, supõe uma deslocação impossível de realizar ou significa mesmo pôr em risco a própria vida. Nesse momento, escutemos o desafio feito a Elias, verdadeiro refugiado: “Levanta-te e come”. E ele, “fortalecido com aquele alimento, caminhou”! Bem podemos dizer, como o povo, a partir da Eucaristia: “com pão e vinho, já se faz o caminho”! 

  Bento XVI, Angelus, 12 de Agosto de 2012

1. A leitura do capítulo 6 do Evangelho de João, que nos acompanha nestes domingos na Liturgia, levou-nos a meditar sobre a multiplicação milagrosa, em que cinco pães de cevada e dois peixes foram suficientes para dar de comer a uma multidão de cinco mil homens, e sobre o convite que Jesus dirige a quantos tinha saciado, a esforçarem-se em busca de um alimento que permanece para a vida eterna. Ele quer ajudá-los a compreender o significado profundo do prodígio que realizou: saciando de modo milagroso a sua fome física, prepara-os para aceitar o anúncio segundo o qual Ele é o pão que desceu do céu (cf. Jo 6, 41), que sacia de modo definitivo. 
2. Também o povo judeu, durante o longo caminho no deserto, tinha experimentado um pão descido do céu, o maná, que o conservara em vida até à chegada à terra prometida. Pois bem, Jesus fala de si mesmo como do verdadeiro pão, que desceu do céu, capaz de manter em vida não por um momento ou durante um trecho do caminho, mas para sempre. Ele é o alimento que dá a vida eterna, porque é o Filho unigénito de Deus, que se encontra no seio do Pai, vindo para doar ao homem a vida em plenitude, para introduzir o homem na vida do próprio Deus.

3. No pensamento judaico era claro que o verdadeiro pão do céu, que alimentava Israel, era a Lei, a palavra de Deus. O povo de Israel reconhecia com clareza que a Torá era o dom fundamental e duradouro de Moisés e que o elemento fundamental que o distinguia em relação aos outros povos consistia em conhecer a vontade de Deus e, portanto, o caminho reto da vida. Agora Jesus, manifestando-se como o pão do céu, dá testemunho de ser a Palavra de Deus encarnada, através da qual o homem pode fazer da vontade de Deus o seu alimento (cf. Jo 4, 34), que orienta e sustém a sua existência.

Então, duvidar da divindade de Jesus, como fazem os judeus na leitura do Evangelho de hoje, significa opor-se à obra de Deus. Com efeito, eles afirmam: é o filho de José! Conhecemos o seu pai e a sua mãe (cf. Jo 6, 42)! Eles não vão além das suas origens terrestres, e por isso rejeitam acolhê-lo como a Palavra de Deus que se fez carne. 
4. Santo Agostinho comenta: «Estavam distantes daquele pão celeste, e eram incapazes de sentir fome dele. A boca do seu coração estava enferma... Com efeito, este pão exige a fome interior do homem» (Homilias sobre o Evangelho de João, 26, 1). Somente quem é atraído por Deus Pai, quem o ouve e se deixa instruir por Ele pode acreditar em Jesus, encontrá-lo e alimentar-se dele para ter a vida em plenitude, a vida eterna. Santo Agostinho acrescenta: «O Senhor... afirmou que é o pão descido do céu, exortando-nos a crer nele. Com efeito, comer o pão vivo significa acreditar nele. Quem crê, come; é saciado de modo invisível, e igualmente de modo invisível renasce. Ele renasce a partir de dentro e, no seu íntimo, torna-se um homem novo» (Ibidem).

5. Invocando Maria Santíssima, peçamos-lhe que nos guie rumo ao encontro com Jesus, a fim de que a nossa amizade com Ele seja cada vez mais intensa; peçamos-lhe que nos introduza na plena comunhão de amor com o seu Filho, o pão descido do céu, de maneira a sermos por Ele renovados no íntimo de nós mesmos.

Homilia no XIX Domingo Comum B 2012
Elias deitou-se por terra e adormeceu à sombra de um junípero!

1. Acabo de regressar da Polónia, e “quase me envergonho de confessar que uma das coisas, que mais apreciei foi a sombra. Vi coisas arrebatadoras de beleza, que guardarei no coração, por muito tempo, mas sobretudo apreciei com espanto e vagar a frescura simples da sombra. De um lado da rua, o sol descia como um punhal transparente e implacável, mas da outra parte, numa sensação talvez acentuada pelo contraste, o prazer da sombra era solene e doce como as notas de uma canção assinada por Mozart. Penso assim no Verão como esse lugar onde as horas estendem, para cada um, uma sombra mais leve” (cf. Tolentino Mendonça)!
2. Mas, em boa verdade, a sombra de Elias, não é a de um turista, cansado de ver terras, gentes e museus. É a de um verdadeiro refugiado político, ameaçado de morte, por causa da sua fé. Elias foge para o deserto, em direção ao Horeb, o monte de Moisés, esse lugar do dom da Lei e da celebração da Aliança, por onde tantos passaram, e onde tantos comeram o maná e morreram! Perseguido pela rainha Jezabel, esposa de Acaz, Elias foge para salvar a sua vida, até poder morrer na terra de seus pais. Mas, de repente, o «descanso do guerreiro» é surpreendido pela visita de um anjo, com duas ordens muito simples: «levanta-te e come». Elias levantou-se e caminhou, numa verdadeira peregrinação “a pão e água”. Mas foi quanto lhe bastou, para mais uma quarentena, no caminho da fé. 
3. A figura de Elias, o profeta em movimento, peregrino do invisível, exilado da sua terra, refugiado no deserto, perseguido por causa da sua fé no Deus vivo, pode tornar-se uma referência, no caminho da fé, sobretudo de todos aqueles que, por este mundo, caminham, de um lado para o outro, procurando ganhar o pão ou tão só salvar a própria vida! Pensamos no fenómeno da migração, lá para fora e cá dentro; na mobilidade humana, com o fenómeno do turismo; na partilha de experiências entre estudantes em países estrangeiros. Podemos vê-los e revê-los a todos, nesta figura carismática de Elias. E podemos perceber como todos estes fenómenos representam simultaneamente um risco e uma oportunidade, para a fé!
4. Disso mesmo nos fala Bento XVI, na Mensagem para o Dia Mundial do Migrante e do Refugiado. Refere-se o Papa ao risco de muitos “migrantes que conheceram Cristo e O aceitaram, mas que entretanto, em terra estranha, num ambiente cultural mais adverso à fé, se sentem impelidos a considerá-l’O como não relevante na própria vida, a perder o sentido da fé, a deixar de se reconhecerem como parte da Igreja”! 
Mas, ao contrário, a mobilidade humana pode tornar-se “uma ocasião para despertar a consciência cristã adormecida, através dum renovado anúncio da Boa Nova e duma vida cristã mais coerente, mesmo em terra estrangeira. É uma oportunidade providencial para o anúncio do Evangelho, a homens e mulheres, que ainda não encontraram Jesus Cristo ou que O conhecem só de maneira parcial”. Para quem parte e para quem acolhe, fica claro: uma fé que não se apega, apaga-se, pois a fé só se fortalece, quando se transmite. 
5. Que a fé seja, para todos, “companheira da vida” e leve cada um a “tornar-se sinal vivo da presença do Ressuscitado no mundo”. Vivamos de tal modo a fé, que “sejamos capazes de abrir o coração e a mente de muitos outros ao desejo de Deus e da vida verdadeira, aquela que não tem fim” (Bento XVI, Porta Fidei, 15).
Homilia no XIX Domingo Comum B 2009
“Elias deitou-se por terra e adormeceu à sombra de um junípero. 

Comeu e bebeu e tornou-se a deitar”.

(…)

Fortalecido com aquele alimento, 
Elias caminhou, até ao monte de Deus!”

Eis um programa muito simples de férias, para quem sabe que o Verão é apenas uma trégua no combate da fé e na luta diária da vida. Vamos fazer o mesmo. Como Elias, dormir e caminhar. São duas formas muito simples de rezar. Que poderíamos resumir assim:
Dormir. Dormir e deixar o coração de vigia!
Caminhar! 
Caminhar ao longo de todo o comprimento
numa igreja românica, bela, bastante grande
ou numa igreja gótica, ou barroca, 
e não pensar em nada, absolutamente nada,
deixar vaguear o olhar, deixar cantar a pedra,
deixar que o lugar fale, e partir, algum tempo depois, 
e sem nenhuma pressa. 

Queridos irmãos e irmãs: Aqui subistes, aqui vieste, para comer do “Pão que desce do Céu” e restaura as nossas forças, e do Vinho, que elimina o azedume e dá ao nosso coração uma alegria maior. Então, depois de comer e beber, tornai a dormir. E “caminhai”… “na caridade, a exemplo de Cristo, que nos amou e Se entregou por nós”!

Homilia no XIX Domingo Comum B 2006

“Seja eliminado do meio de vós, tudo o que é azedume, irritação, cólera, insulto, maledicência e toda a espécie de maldade! (Ef 4,31)”
1. São Paulo, entristecido, dirigia, um clamoroso apelo de Paz, à sua comunidade de Éfeso! Ele apercebera-se dos sinais de “guerra”, que por lá havia. Num mundo, já tão dilacerado, pelas lutas sangrentas, a comunidade cristã devia constituir-se, entre os povos, como uma “ilha de paz”, uma “rede de comunhão”, capaz de vencer as fronteiras de culturas, de civilizações, de povos e de tempos! Não podia, ela mesma, deixar-se minar pelo mal, e enredar-se pela lógica pagã do ódio e da vingança! A comunidade cristã deve tornar-se uma força de Paz no mundo!
2. E qual o caminho que São Paulo aponta, para sanar os conflitos latentes, para curar as feridas, para superar ódios e para erradicar toda a espécie de maldade, no seio da comunidade cristã? A resposta à pergunta interessa-nos, pois essa via é valida hoje, para o mundo à nossa volta, onde ainda existe a guerra entre cristãos, muçulmanos e judeus; e em que há outros que fomentam a guerra e em que tudo ainda está repleto de inimizade e de violência, de que a Terra Santa é o mais triste exemplo.
3. O caminho foi aberto, por Cristo, nossa Paz, que reconciliou uns e outros! Mas é preciso percorrer hoje e sempre esse caminho, para que a Paz possa vencer! Nesse sentido, São Paulo insiste: «caminhai na caridade, a exemplo de Cristo, que nos amou e se entregou por nós, oferecendo-se como vítima agradável a Deus». O caminho é o amor! A vitória da Paz não tem arma mais poderosa, do que a fraqueza do amor, que se manifesta no perdão. Disso deu-nos testemunho o próprio Jesus. Ele venceu na Cruz. Não venceu com um novo império, com uma força mais poderosa do que as outras, e capaz de aniquilá-las; não venceu de maneira humana, como nós imaginamos, com um império mais forte do que o outro. Ele venceu com um amor, capaz de chegar até à morte. Este é o novo modo de Deus vencer: à violência Ele não opõe uma violência mais vigorosa. À violência, opõe o contrário: o amor até ao fim, a sua Cruz e com ela o perdão aos amigos e aos inimigos. Esta é a forma humilde de Deus vencer: com o Seu amor - e somente assim é possível - Ele põe um limite à violência. 
4. Trata-se de uma maneira de vencer, que nos parece muito lenta; numa espécie de “martírio da paciência”; mas é o verdadeiro modo de vencer o mal, de derrotar a violência. Devemos confiar-nos a este modo divino de vencer. Confiarmo-nos, quer dizer entrarmos activamente neste amor divino, participarmos nesta obra de pacificação, sendo “bondosos e compassivos uns para com os outros”. Trata-se, pois, na parte da “guerra” que nos toca, de não nos deixarmos tomar pelo ódio, de não deixarmos que o vírus da maldade do ímpio nos contagie e se instale em nós, ainda com mais força corrosiva. A ofensa recebida, só pode ser curada em nós, com o perdão oferecido ao outro!
5. Não é um caminho fácil, bem o sabemos. Para encontrar o caminho da Paz, precisamos de nos determos a contemplar no rosto do Crucificado o Deus da não-violência, para assim nos «perdoarmos como Deus também nos perdoou em Cristo». E isto implica rezar. Pelos amigos e pelos inimigos. Pelos inimigos, que estão à minha volta e me provocam e desafiam a ser santo. Rezar para que os piores inimigos, que se agitam dentro do coração, sejam vencidos pelo amor. Seja esta a nossa prece: "Livrai-nos de todo o mal e dai-nos hoje a vossa paz". Não amanhã, ou depois de amanhã! “Senhor, dai-nos hoje a vossa paz”!

FOLHA DOMINICAL XIX DOMINGO COMUM B (13 DE AGOSTO DE 2006)
“Seja eliminado do meio de vós, tudo o que é azedume, irritação, cólera, insulto, maledicência e toda a espécie de maldade! (Ef 4,31)”

Cristo venceu na Cruz. Não venceu com um novo império, com uma força mais poderosa do que as outras, e capaz de aniquilá-las; não venceu de maneira humana, como nós imaginamos, com um império mais forte do que o outro. Ele venceu com um amor, capaz de chegar até à morte. 
Este é o novo modo de Deus vencer: à violência Ele não opõe uma violência mais vigorosa. À violência, opõe o contrário: o amor até ao fim, a sua Cruz e com ela o perdão aos amigos e aos inimigos. Esta é a forma humilde de Deus vencer: com o Seu amor - e somente assim é possível - Ele põe um limite à violência. Trata-se de uma maneira de vencer, que nos parece muito lenta, mas é o verdadeiro modo de vencer o mal, de derrotar a violência. Devemos confiar-nos a este modo divino de vencer. Confiarmo-nos, quer dizer entrarmos activamente neste amor divino, participarmos nesta obra de pacificação, sendo “bondosos e compassivos uns para com os outros”. Trata-se, pois, na parte da “guerra” que nos toca, de não nos deixarmos tomar pelo ódio, de não deixarmos que o vírus da maldade do ímpio nos contagie e se instale em nós, ainda com mais força corrosiva. A ofensa recebida, só pode ser curada em nós, com o perdão oferecido ao outro!

Seja esta a nossa prece: "Livrai-nos de todo o mal e dai-nos hoje a vossa paz". Não amanhã, ou depois de amanhã! “Senhor, dai-nos hoje a vossa paz! 

Homilia no XIX Domingo Comum B 2003

1. “Deitou-se por terra e adormeceu à sombra de um junípero”. Afinal um pão cozido e uma bilha de água, à sombra de um pequeno arbusto, são bastantes, para refazer as forças, cobrar ânimo e retomar o caminho de Elias. O pobre profeta descansa da sua fuga, procurando refúgio ali no deserto. Este repouso à sombra de uma pequena árvore, evoca, por certo, a nossa busca e a nossa descoberta da Natureza, como espaço de gozo e de lazer, de pausa e de repouso, de silêncio e de solidão e até de oração e contemplação. Todos os fins-de-semana e mais ainda nesta época de Verão, filas de carros fogem do seu habitat quotidiano e peregrinam para os altos lugares do ócio moderno: o monte, o mar ou a praia. Renovada oportunidade para o ser humano restaurar o cordão umbilical que o une à natureza, com quem nem sempre vive ou convive em Paz, como se vê agora por esta praga dos fogos florestais.

2. O Domingo, vivido hoje no contexto mais amplo do fim-de-semana, perdeu, para muitos, o seu sentido religioso. E nós, os cristãos, cada vez mais em minoria, devíamos aprender a conciliar ou a integrar o valor «ecológico» do fim-de-semana, na mística cristã da celebração do domingo. É que o domingo, «dia do Senhor», como já nos recordava São Justino, no séc. II, é também o memorial da Criação; o dia em que a comunidade cristã contempla com olhos novos a criação boa, saída das mãos de Deus, e recriada pela Páscoa de Cristo. Só maus tempos depois, é que numa enfadonha moral de preceito e obrigações, as árvores, os prados, as vinhas, as viagens por terra ou por mar, serão apreciados unicamente em função do preceito do descanso dominical.

Mas vai, de facto, noutro sentido a Liturgia, quando reza: «Cheios estão os céus e a terra da vossa glória». O Domingo, encaixado ou entalado, agora no fim-de-semana, deve ser para o cristão também o dia em que toma consciência da sua relação fraternal, diríamos, «fransciscana», com a criação visível, no seu desfrutar e saborear, na abertura gozosa, contemplativa e agradecida, por todas as suas riquezas e maravilhas. A tradição cristã desenvolveu, desde muito cedo, a ideia do homem como voz e porta-voz do louvor de toda a Criação. Dizia-nos São João Crisóstomo: «O dia, a noite e o céu só por si não têm voz, mas possuem uma voz nobre, ilustre e viva: a do ser humano. Pois quando vês a sua formosura, a sua grandeza, e recolhendo-te dentro de ti, dás glória ao Criador do louvor, então o céu emitiu a sua voz e por meio da tua língua glorificaste e louvaste a Deus». 

3. Isto não significa que o domingo se possa reduzir agora a uma passeata alegre pela montanha ou a uma ida divertida à praia. Como se esta fosse a outra forma, uma alternativa mais simpática e menos enfadonha, de celebrar o domingo. Bem pelo contrário, a Natureza de que queremos desfrutar e a Criação pela qual nos sentimos restaurados e agradecidos, sobem à mesa da Eucaristia e encontram na Liturgia o eco do seu mais perfeito louvor. Como nos recorda o Santo Padre, «a Eucaristia é sempre celebrada, de certo modo, sobre o altar do mundo. Une o céu e a terra. Abraça e impregna toda a criação. O Filho de Deus, num supremo acto de louvor, devolve toda a criação redimida Àquele que a fez surgir do nada. Na Eucaristia, o mundo saído das mãos de Deus criador volta a Ele redimido por Cristo» (Ecc.Euch.8). É por isso que não nos basta o pão do deserto, que os nossos pais comeram. Afinal eles morreram. É preciso subir à mesa da Eucaristia, para comer o Pão vivo que desceu do Céu. «Quem comer deste pão viverá eternamente»!
Homilia no XIX Domingo Comum 2000

«Já basta, Senhor, tirai-me a vida», desabafava o profeta Elias. Parece a confissão do homem stressado e deprimido deste tempo. O cansaço e a ruína de todas as resistências, põem a claro que ninguém tem raízes no chão e que nenhum de nós a si mesmo pode dar a Vida. E que isto de passar os dias «a comer depressa, trabalhar muito e dormir pouco» só pode conduzir à destruição da Vida que tanto se procura ganhar. É preciso, de vez em quando, que algo ou alguém nos acorde para dizer: «Levanta-te e come»... «Levanta-te», sai desse lugar, liberta-te desse serviço, deixa a tua casa, a oficina, e move-te noutra direcção... procura outros espaços, uma boa solidão e companhia, que possam restaurar as tuas energias! 

«Levanta-te e come»! É preciso, de facto, «comer e beber». E Elias comeu simplesmente um pão cozido e bebeu um pouco de água. O necessário para retomar o caminho. Comeu e bebeu não para «estacionar ali e adormecer regalado, mas para sobreviver na luta. É de facto, preciso comer e beber para garantir a manutenção da máquina do estômago, que mais cedo ou mais tarde, não perdoa... mas já não é normal que se viva para comer, arranjando todos os pretextos para excessos de comes e bebes, que paralisam a nossa energia e dominam a nossa vontade. Há que comer e beber o suficiente para «passar o caminho». Pois para a qualidade de vida que se deseja e merece é preciso mesmo ficar com alguma fome, no fundo do «estômago» para sentir a outra fome de outro Pão, que nos dê outra Vida. Nós queremos e merecemos uma Vida inteira, que não se esgote no sucesso de um momento. Queremos e merecemos uma Vida plena, que não se contente em viver de barriga cheia. Queremos e merecemos uma Vida eterna, que não acabe com o rodar dos nossos anos. Para essa vida, inteira, plena e eterna, há o Pão da Eucaristia, o pão cozido sobre a pedra do altar. Para essa vida  há o Pão da Eucaristia, esse pão «descido do Céu», que o fogo do Espírito nos prepara como «cordeiro imolado». É Cristo vivo, que nos amou e se entregou por nós, oferecendo-se como vítima agradável a Deus. São horas de «arrepiar» caminho, na vida de muitos emigrantes que fazem desse «pão descido do Céu» um luxo português do tempo de férias e não um alimento quotidiano e eterno das suas vidas. São horas, para todos,  de regrar e contrariar esta ânsia «comer e beber» procurando outro Pão, saciando outra fome. E, para todos, é hora finalmente de descobrir que quem ganha com a Eucaristia sou eu... é a minha vida. Porque qualidade de vida não é nem tempo ter para comer. Ou comer até rebentar. É aprender a procurar e a saborear o «pão descido do Céu». Pois quem dele comer, viverá eternamente! Saboreai e vede, como o Senhor é bom!
Homilia no XIX Domingo Comum B 1997

Missão impossível! O fracasso de todas as suas tentativas, a perseguição feroz, que o cercava de todo o lado, o cansaço no limite das forças, a desilusão no fim de tudo... atiram Elias para o deserto da crise. E ali, à sombra de um junípero, o profeta cai por terra. «Já basta, Senhor. Tirai-me a Vida»! As coisas correm mal e o profeta tem vontade de deixar tudo, de desistir do caminho, de acabar até com a vida. Que ninguém é de ferro!

Nesta fuga, Deus vem ao encontro. Com uma palavra de consolação, de ânimo e de esperança! «Levanta-te e come». Descansa e cuida de ti. Alimenta-te e restaura as tuas energias! Porque têm limite as tuas forças e não têm raízes no chão os teus pés. A palavra era, já, de si, sustento no caminhar. O Pão e água, o essencial para não desfalecer. Elias comeu e bebeu e tornou-se a deitar!  

Agora e pela segunda vez a palavra de conforto torna-se desafio a avançar: “Levanta-te e come que o caminho é superior às tuas forças”! Não julgues poder vencer sozinho os obstáculos do teu caminho. Não presumas levar adiante a missão, só pela força do teu querer! Toma e come! Precisas desta palavra e precisas deste Pão. «Depois, fortalecido com aquele alimento, caminhou»...

Elias é o nosso retrato. E a palavra de Deus que lhe é dirigida, ressoa de novo para nós. Precisamos tanto dela, para nos levantarmos deste chão da nossa miséria! E, se queremos caminhar na caridade, a exemplo de Cristo, que se entregou por nós, resta-nos «comer deste pão», o «pão da Vida», o pão que dá a Vida, o pão para a vida, para a vida plena, vida eterna, vida em abundância. 

Na mesa da Eucaristia, encontra repouso o nosso coração cansado de viver e repasto a nossa alma sedenta de Vida. No princípio de cada semana, em Eucaristia, é o Senhor Ressuscitado que cruza o caminho das nossas canseiras e desilusões e nos convida para a mesa. Dá-nos o pão. E dá-se no pão. Faz-se alimento e faz-se companhia. É força no caminhar, luz no entardecer, Estrela que nos guia...

Homilia no XIX Domingo Comum B 1994

Depois do grande combate, vem o dia seguinte...o cansaço, a solidão, um corpo desfeito e um espírito desfalecido... Elias sente o abatimento e o desespero. Sem forças nem resistências. Ali está ele, debaixo da giesta, pronto a desistir da vida, pedindo a morte! «Já basta, Senhor! Tirai-me a Vida»! É na miséria e na anulação do corpo que o homem testa o quilate da sua dimensão. Quer dizer, no limite das forças, o homem percebe que não vale nada e que por si, não vai... em si não vive, sem uma força do Alto não caminha. Por isso, desfalecido, Elias vai em busca das fontes da Vida. Caminha para encontrar Deus no deserto. Elias percebe que sozinho não pode. Que é impossível caminhar só com as próprias forças! Mas é Deus que vem ao seu encontro: Uma Palavra de ânimo com um apelo a seguir o caminho: «Levanta-te e come porque ainda tens muito caminho a percorrer»! Um Pão cozido e uma bilha de água, para sobreviver! «Elias levantou-se, comeu e bebeu. Fortalecido com aquele alimento (a Palavra e o Pão) caminhou»...

Neste tempo de férias, sentimos este anulamento do corpo e este desânimo do espírito. Retratamo-nos bem neste cansaço de Elias, nesta experiência de abatimento e mesmo de desespero. Mas esta é também uma oportunidade de experimentar a presença de Deus. Quando o corpo frágil cede no limite das suas forças, abre-se o nosso espírito a uma outra força, que esteja para lá de nós, que venha de além de nós. Como é bom, na sensação de fadiga, sentirmos que somos nada e que, por nós, o caminho não vai, a vida não se vive. É um momento grande que possibilita o acolhimento de Deus como nossa força e nossa Vida. Desfeito no corpo, o homem não oferece resistência ao espírito, está humildemente aberto mais a acolher que a conquistar, mais a deixar-se vencer que a dominar. Nestes momentos de «desgraça», de desencanto, de anulamento total da nossa frágil natureza, estamos aptos a deixar que o Senhor venha até nós, se torne Ele mesmo fonte de novas energias. É então o Senhor a fazer-nos perceber que só n’Ele encontramos a Vida, só n’Ele uma Palavra segura para abrir horizontes no caminho, só n’Ele o Pão da Vida para dar a nossa Vida a qualidade. 
Qualidade de Vida não é sinónimo de férias extravagantes. Vida em qualidade é Aquela que nos vem de Jesus Cristo na Palavra que nos enche de sentido e no Pão que nos alimenta para a Vida eterna. Tantas são as vezes que andamos em busca de energias onde elas não estão, procuramos a vida no lugar da morte, quando afinal o único Pão que dá Vida à nossa Vida é Jesus Cristo. Ele se fez companheiro do nosso caminho. Ele se fez Palavra e Pão na Eucaristia. «Saboreai e vede como o Senhor é bom»! 

Ofertório - Missa das Migrações 
1. O passaporte tem gravada a dor da partida e a alegria da chegada. Marca as nossas esperanças. Confiamo-lo ao Senhor, invocando a sua bênção para as nossas viagens de ida e regresso e a nossa gratidão pelo mundo que nos confiou! Na Igreja sabemos bem que o passaporte de entrada é a fé!

2. A mala leva dentro de si o peso das nossas vidas. Nela escondemos as lágrimas que não choramos. Nela trazemos as vidas que gastamos. Confiamo-la ao Senhor, para que cumule de bens quantos na mala carregam o coração e a Vida!

3. As bandeiras são o símbolo sagrado dos países que nos acolhem. No coração do emigrante se misturam as diferentes cores. Somos universais por destino e condição. Nelas queremos dizer ao Senhor que acolhemos os irmãos de qualquer raça, país ou condição. No altar colocamos os países do mundo inteiro, pela sua paz, progresso e bem-estar! Pela sua fé, amor e acolhimento de todos.

4. O vinho exprime a alegria e a festa sobre a Mesa. Ele nasce e cresce entre nós, como dom de Deus e fadiga do Homem. Que o Senhor abençoe os trabalhos e canseiras do nosso Povo e o encha da alegria verdadeira.

5. As velas apontam para a fé em Cristo, Luz e guia das nossas Vidas. Às vezes, entre trabalhos e angústias, a chama desta fé quase se apaga. Hoje, reacendemo-la com mais vigor, dizendo ao Senhor, que onde quer que estejamos ele será sempre a Luz. E a Igreja será o sinal por ele colocado no caminho da salvação.

6. E agora, o pão e o vinho, a patena e o cálice. A criação inteira sob o olhar de Deus. Cristo, por eles, se fará presente a nós. Nós colocamos sobre o altar aquilo que antes o Senhor nos confiou. Obrigado, Senhor!

BENTO XVI - HOMILIA NO CORPO DE DEUS 2006

Nós olhamos para a Hóstia consagrada o tipo mais simples de pão e de alimento, feito apenas com farinha e água. Assim vemo-lo como o alimento dos pobres, aos quais em primeiro lugar o Senhor destinou a sua proximidade. A oração com a qual a Igreja durante a liturgia da Missa entrega este pão ao Senhor, qualifica-o como fruto da terra e do trabalho do homem. Nele está contida a fadiga humana, o trabalho quotidiano de quem cultiva a terra, semeia e recolhe e finalmente prepara o pão. Contudo o pão não é simples e somente o nosso produto, uma coisa feita por nós; é fruto da terra e portanto também dom. Porque o facto que a terra dá frutos, não é merecimento nosso; só o Criador lhe podia conferir a fertilidade. E agora podemos alargar um pouco mais esta oração da Igreja, dizendo: o pão é fruto da terra e, ao mesmo tempo, do céu.

Pressupõe a sinergia das forças da terra e dos dons do alto, isto é, do sol e da chuva. E também a água, da qual temos necessidade para preparar o pão, não a podemos produzir nós. Num período, no qual se fala da desertificação e sentimos sempre de novo denunciar o perigo de que homens e animais morram de sede nestas regiões sem água neste período damo-nos conta da grandeza do dom também da água e de quanto somos incapazes de o obter sozinhos. Então, olhando mais de perto, vemos este pequeno pedaço de Hóstia branca, este pão dos pobres, como uma síntese da criação. Céu e terra, assim como a actividade e o espírito do homem, concorrem. 

A sinergia das forças que torna possível no nosso pobre planeta o mistério da vida e a existência do homem, vem ao nosso encontro em toda a sua maravilhosa grandeza. Assim começamos a compreender porque o Senhor escolhe este pedaço de pão como símbolo seu. 

A criação com todos os seus dons aspira para além de si mesma a algo de maior. Além da síntese das próprias forças, além da síntese também de natureza e de espírito que, de certa forma, sentimos no pedaço de pão, a criação inclina-se para a divinização, para as santas núpcias, para a unificação com o próprio Criador. 

Mas ainda não explicamos profundamente a mensagem deste sinal do pão. O Senhor mencionou o seu mistério mais profundo no Domingo de Ramos, quando lhe foi feito o pedido da parte de alguns para se encontrarem com Ele. Na sua resposta a esta pergunta encontra-se a frase: "Em verdade, em verdade vos digo: se o grão de trigo, lançado à terra, não morrer, fica ele só; mas, se morrer, dá muito fruto" (Jo 12, 24). No pão feito de grãos moídos está encerrado o mistério da Paixão. 

A farinha, o grão moído, pressupõe morrer e ressuscitar do grão. Ao ser moído e cozido ele tem em si mais uma vez o mesmo mistério da Paixão. Só através do morrer consegue ressuscitar, dá o fruto e a vida nova. As culturas do Mediterrâneo, nos séculos antes de Cristo, intuíram profundamente este mistério. Com base na experiência deste morrer e ressurgir conceberam mitos de divindades que, morrendo e ressuscitando, davam vida nova. 

O céu da natureza parecia-lhes como que uma promessa divina no meio das trevas do sofrimento e da morte que nos são impostos. Nestes mitos a alma dos homens, de certa forma, inclinam-se para aquele Deus que se fez homem, se humilhou até à morte na cruz e assim abriu a todos nós a porta da vida. No pão e no seu transformar-se, os homens descobriram como que uma expectativa da natureza, como que uma promessa da natureza de que isto deveria ter existido: o Deus que morre neste mundo conduz-nos à vida. 

O que nos mitos era expectativa e que no mesmo grão está escondido como sinal da esperança da criação isto aconteceu realmente em Cristo. Através do seu sofrer e morrer livremente, Ele tornou-se pão para todos nós, e com isto esperança viva e fidedigna: Ele acompanha-nos em todos os nossos sofrimentos até à morte. Os caminhos que Ele percorre connosco e através dos quais nos conduz à vida são caminhos de esperança. 

Quando nós olhamos para a Hóstia consagrada em adoração, o sinal da criação fala-nos. Então encontramos a grandeza do seu dom; mas encontramos também a Paixão, a Cruz de Jesus e a sua ressurreição. Mediante este olhar em adoração, Ele atrai-nos para si, para dentro do seu mistério, por meio do qual nos quer transformar como transformou a Hóstia. 

A Igreja primitiva encontrou ainda no pão outro simbolismo. A Doutrina dos doze Apóstolos, um livro escrito por volta do ano 100, contém entre as suas orações a afirmação: "Assim como este pão partido estava disperso pelas colinas e ao ser recolhido se tornou uma só coisa, também a tua Igreja dos confins da terra seja reunida no teu Reino" (IX, 4). O pão feito por muitos grãos encerra também um acontecimento de união: o tornar-se pão dos grãos moídos é um processo de unificação. Nós próprios, sendo muitos, devemos tornar-nos um só pão, um só corpo, diz-nos São Paulo (cf. 1Cor 10, 17). Assim o sinal do pão torna-se ao mesmo tempo esperança e tarefa. 

De maneira análoga nos fala também o sinal do vinho. Mas, enquanto o pão nos remete para a quotidianidade, para a simplicidade e para a peregrinação, o vinho expressa o requinte da criação: a festa da alegria que Deus nos quer oferecer no fim dos tempos e que já antecipa agora sempre de novo levemente mediante este sinal. Mas o vinho também fala da Paixão: a videira deve ser podada repetidamente para assim ser purificada; as uvas devem amadurecer sob o sol e sob a chuva e deve ser esmagada: só através desta paixão amadurece um vinho precioso. 

Na festa de Corpus Christi olhamos sobretudo para o sinal do pão. Ele recorda-nos também a peregrinação de Israel durante os quarenta anos no deserto. A Hóstia é o nosso maná com o qual o Senhor nos alimenta é verdadeiramente o pão do céu, mediante o qual Ele se doa a si mesmo. Na procissão nós seguimos este sinal e assim seguimos a Ele próprio. 

E imploramo-l'O: guia-nos pelos caminhos desta nossa história! Mostra sempre de novo à Igreja e aos seus Pastores o caminho justo! Olha para a humanidade que sofre, que vagueia insegura entre tantas interrogações; olha para a fome física e psíquica que a atormenta! Concede aos homens pão para o corpo e para a alma! Dá-lhe trabalho! Concede-lhe luz! Concede-te a ti mesmo a ela! 

Purifica e santifica todos nós! Faz-nos compreender que só mediante a participação na tua Paixão, mediante o "sim" à cruz, à renúncia, às purificações que nos impões, a nossa vida pode amadurecer e alcançar o seu verdadeiro cumprimento. Reúne-nos de todos os confins da terra. Une a tua Igreja, une a humanidade dilacerada! Concede-nos a tua salvação! Amém!

